
 

  

 

    

    

    

  

     

    

 

  

     

   

   

    

   

  

              

    

  

    

   

 

   

  

   

  

   

  

   

  

   

  

  

  

general Corrêa dos Santos, esteve Algu mas horas mais tarde e' el-

tambem em Aveiro o sr. dr. Leo- ls repousa sobre o seu leito, bello

poldo Mourão, que no mesmo dia como a sua imagem nos nossos co

retirou para a sua casa do Porto. rações, entre lyrios e Violetas, ao

o DOENTES; clarão immovel das Velas. Mysterio

Tem estado gravemente doente, fm'midavel da. MMM F“.am Elias'
Fm “adm, O nosso ,musa e msm) de atroz soii'rimento os seus ultimos

secretario da camara, sr. José Mar- dm* °› D? entaum, que _socego,

“ns Tavares, a que", desejamos ra_ que serenidade, que plamdez no

“das melhoras. seu rosto... Vestido com o fato

_0._ Tem expermemado memo_ que envergava ,no dia resplandss

ras o nosso amigo e acreditado ne- (”me-mn"“ d amoresi manhã de

gociante de pescado, sr. Francisco ”sul-'em il"? “5°“. P°5i° 501m3

Ferran¡ da Mam_ elle essa opa lmda, de seda cor de

4._ Tambem se acha melhor violeta, da Real irmãdade do Se-

do seu padecimento a menina Rosa “h" dos P5”“ da n°338 terna

Santos, presada [ilha do sr. Manuel '1“9 bell° que_ ea“" ° me“ P°b¡j°

dos sumos Alexandre_ Pael Dir-ss-hla que asua face mais

4.. Tem 35mm mudo em ca_ se espiritualisara, ganhando _uma

sa, com um ataque de rheumatis- expressão ethersa, uma serenidade

mo, o nosso presado_ amigo, revd_o ultra Vida, .

sr. Manuel Ferreira Pinto de Sousa, Quando ergui nos meus braços

digno arcypreste e prior da Vera- O? me““ 51h98 Para lhe beijsrem-

cruz. Desejamos-lhe as melhoras. 3' de nós¡ l¡ d ellesl-pela ultima

. “LE-GMT““ vez a mão, atravez da nevoa de
l . .

Seguiu na quinta-feira para Lis- agnm" em que a minha dor se
desfazia e vinha a meus olhos, eu

:3333002105811: ãíllãggvíllhggkgelgí' tiva a illusito-seria illusãc?-de

› ~' ' ° ue os seus labios se mechiam e
dr. Antonio Carlos da Silva Mello q
G . - . d d, que n'aquells metal de voz que
nlmaraes, activo conserva or es- mm“_nunca mn¡s!_ouv¡remos,

ta comarca. d. . t .
Esteve ha dias na Mealha elle 121a, lançando lhe a derradei

. ra benção:
da o nosso presado amigo e colle- _Seade sempre boquuea Ban_

ga de imprensa, sr. hrnesto Navar-
,. . . dade e a filha dilecta de Deus.

ro, que alu _foi cumprimentado pe Depois quando, quebme de

los seus amigos.
desespero, cu me incline¡ sobre a

. ALEGRIAS NO LAR: sua fronte pura, pareceu me ouvir

Com felicidade deu ante-homem isto: Consola-te. 0 exemplo ñca.

á luz uma creança do sexo masculi- Sim, c exemplo da tua bonda-

no a esposa do director technico de é a herança-pequena herança

das cOlIicinas do Campeão-das pro

vincías», sr. Jeronymo da Silva Vei-

ga. Parabens e felicidades.

MEU PllÊ
(Conclusão)

E' era então, vendo tantos olhos

humidos que choravam de rsccnhe

cimento, tantas mãos trémulas que.

n'um movimento de gratidão, lhe

tomavam as suas e lh'as beijavam,

bemdizeudo o, que eu sentia melhor

a sua bondade e que o meu cora-

çãosinho n'um alvoroço de jubilo

me vinha aos labios no beijo com

que o beijava.

Menino, viram isto meus olhos

innocentes; e a lição .n oral, fecun-

da e seria, recebida pela minha al

ma (em que sempre vicejou Borida

a piedade por todos os infortuuios,

a solidariedade perante todas as

desgraças) nunca ella a esqueceu.

Homem, com brancas na cabeça e

na alma, a descer já a ladeira da

Vida, ainda meus olhos viram ou-

tro quadro enternecedor e raro: vi-

ram homens de todas as edades,

viram operarios encarnecidos no

trabalho, viram velhos quasi a ca-

hir no tumqu beijarem, debulha-

dos em lagrimas, aquella mesma.

mão, que tantos beneñcios espalha-

ra, porém agora-_si de nósl-para

todo o sempre gelada.

Morreu o Pac dos Pobres, cla-

mava, em gritos que sabiam d'alma,

uma multidão afBicta. Pae dos Pc-

bres, sim, Pas de Todos, que se a

sua nobreza d'alma-aristocracía

que nenhuma outra egualal-care-

cesse d'uma divisa, ninguem teria

mais direito a usar a de:-Talent

de bien faire.

_ 130 ministro do reino sem-

pre se resolveu a responder,

na quarta-feira, na camara

baixa,'ao aviso previo do de

putado republicano, sr. dr. An-

tonio José d'Almeida, sobre o

juizo de instrucção criminal.

Fallon muito e disse pou-

co. Fazendo o elogio, aliaz

merecido, dos dotes de intel-

ligencia do sr. dr. Antonio

Emilio, relegou para elle to-

da a responsabilidade das pri-

sões ultimamente feitas, não

contando que o juiz de instru-

cçâo criminal as não faria sem

previo accordo ou sob a im-

mediata indicação do gover-

no, como é costume, pratica

que aquelle illustre magistrado

não alterou.

Não ha nada como a gente

ter sobre quem sacudir a agua

do capote.

a¡

Ora vejam lá como se obser-

vam, em plena epoca de rigo-

rosas desinfecçõea, os precei-

tos hygienicos: o parto do len-

te, o aborto, a porcaria ahi

sxhibida na segunda-feira á

noite, tornou a vir á luz na

quinta, que foi dia de chuva e

de graniso, mas que a levada

› nâo varreu das valetas para

que se escuara.

De onde se prova que a

lama tambem tem prestimo...

para adubação dos terrenos

' pobres.

' *k

'l Foi o illustre professor da

' Universidade, sr. dr. Souza

A ¡ i Gomes, o encarregado desyn-

' dicar dos afetos do lyceu, diz-se.

Não falta a s. ex.“ a com-

_ potencia, nem é dos que me-

nos conhecem das irregulari

dades de que se trata, visto co-

mo aqui fez já serviço, por oc-

cssião de exames, podendo

apreciar de perto o methodo e

o disvello com que se cuidou,

pelo menos n'aquella epoca,

do ensino dos alumnos.

Resta que Nossa Senhora

.. do Patrocinio não intervenba

; e na causa e que se cuide tam-

bem de dar á prova toda a lat-

titude.

' Quem são as testimunhas

""apontadasli «Casimirosail

Nós temos aqui um rol ex~

' tenso. Nem todos os actuaes

slumnos do lyceu podem ser-

vir. Gente independente. Ve-

nham os antigos alumnos que,

livres já da tutella ou da acção

dos sustos do fim do nuno, poa-

sam dizer a verdade, a verda-

, da toda, a verdade inteira.

O contrario será pretender

lançar poeira aos 'olhos dos

nascios.

m

'Cartões de visita

O ANNIVERBARIOS

. Fazem annos:

, Hoje, as sr." D. Maria da Con-

uiçio de Vilhena Barbosa de Maga-

;lldss, Lisboa; D. Luiza de Neiva

Mós, Conmbra; e os srs. João Car-

il' corte-real Machado, Porto; e dr.

lia rubim da Rocha do Valle Gui-

. trios.

A'manhã. as sr." D. Elia Angus

'A Regalla, D. Maria da Piedade Ser-

'I a D. Amelia Tavares Ail'onso e

ha.

"l uam, as sr." D. Maria da Con-

' ' de Fontes Alla, D. Alda lle-

; Diniz, Lisboa; D. Maria Luiza de

' noellos Dias; e o sr. .losé Au-

* I Pereira da Cruz.

Depois, a sr.'l l). ldaliua Augus-

_lsgalla de Figueiredo; e os srs.

5* ao Gonçalves d'Amorim e Jose

i' Os

assuma:

;tem estado em Aveiro, de vis¡

seus, a sr.“ D. Julia Leopol-

1, ngslla, nossa patricia, ha

'u residente em VIZBll. E' hos-

;lde sua Irmã a sr.“ D. Rosa

'la de Moraes, digna direciona

1 gia de Nossa Senhora da

' ”ção, d'eata cidade.

a. Tambem com sua esposa

se encontra em Aveiro, de

l aos seus, o nosso presado

:W a bemquisto capitalista, sr.

1;. de Figueiredo.
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que legaste, a teus filhos e a teus

netos,--e essa herança o nosso co-

ração a abençoa!

 

a:

'5*

c

. ,

além da sua Honra, com proveito

para a educação dos caracteres.

indisciplina moral que para ahi

campeia, não anuunciavs, como ago-

ra presagia, o fim d'uma raça, se›

não o fim d'um mundo. Porém,sem

d'agora, onde um Homem Bom

das suas virtudes exerce uma acção

aaluctar e poderosa.

Aoouteceria assim com meu

Pac?

  

   

 

   
    

    

    

 

   

    

     

   

  

  

vas aHirmal-o quem,

palavras: .

a a ' _

ReVejo os ultimos dias de meu minha ,

Pas bem amado, dias da soHri-

mento cruciante, toda uma semana

trsgica, de paixão. No seu corpo

enfraquecido e meio morto, as par-

tes altas do cerebro conservaram-aa

intactas até ao ultimo momento. Co-

mo o asconcionista que não vê já

a terra, envolvida nas brumas do

crepusculo, e que, no entanto. com

templo ainda com o olhar os'cimos

luminosos, o puro ether c as pri-

meiras estrellas, elle não via já. as

coisas communs da vida, mas oseu

pensamento ainda era para os fi

lhos, que noite e dia o rodeavam

disputando-o com o seu amor pas-

so a passo á morte, para os nati-

nhos, cujas boquinhas inuoccntss

resavam a Deus para o salvar.

Mas aqui em baixo, na terra, o

amor não retem ninguem. A virtu-

de não retem ninguem. A bondade

não retem ninguem. Poriso, n'um

segundo, n'aquella manhã algida,

n'aquella manhã maldita de 23 de

janeiro, o horror fuuebre cahiu so-

bre a. nossa desgraçado. casa. Inu-

teis os choros, vãos os lamentos,

buldadas as supplicas áquells que

soube dar nos tudo, salvo um pou-

co mais de si mesmo. E eis all¡ ga-

lado o corpo que tanto luctou e sof-

ircu; parado o coração magnanimo

que não se cançou de amar; quieto

o cerebro que só na morte encon-

trou descnnço; muda a bocca que

tantas palavras de bondade pro-

nunciou; apagado o olhar que aque-

Vimos aqui tambem n'es- cia mais do que o sol. . .

"7 l: os srs. lose Rodrigues Par- Ah! terrivel e ssmagadcr espe-

_ r. Carlos Rocha e Manuel ctaculo este d'um corpo que nos

_ vv madon_ deu a vida, e do qual a vida fu-

De-visita a seu pae, o sr. giu. . .

§

.l

  

não mais se mecherá por estes |0›

gesto. Morrer é renascer, e tu não

acabaste, ó meu grande Amigo.

quuauto nós, que somos o sangue

do teu sangue, a alma da tua alma

existiremcs, emquanto viverem os

teus netos-a Hôr luminosa e linda

da tua carne e do teu coração,-

emquanto viverem todos que bem

te amaram e te bsmdisseram, tu,

tal como eras hontem, no passado,

viverás. Reviverás, renascerds, nas

nossas memorias piedosaa-nas nos

sas memorias e nos nossos corações

que são o tumulo onde iicaram pa-

ra todo o sempre os teus gestos, as

tuas palavras, os teus olhares, a

tus ternural. . .

Vrlle Maior, 1 de fevereiro de

1910.

Domacos GUIMARÃES.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

t Completo sortido em chapeus de

todas as qualidades s bonets para ho-

mem c creança.

Ohapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes sm todas as qua-

dadss para _homem a sonho ra.

 

   

     

   

  

     

   

  

         

  

  

    

    

 

  

      

    

  

      

   
  

  

  

     

   

  

 

   

 

  

           

    

  

material, herança moral enorme-

Já no Portugal Antigo o Ho-

mem Bom era o verão justo, de

consciencia recta, de nobre sentir,

pois que sempre a Bondade andou

pela mão da Justiça. Porisso, se o

prestígio social d'esses cidadãos

virtuosos era grande. a sua influen-

cia moral estendia-ss para muito

para aperfeição dos costumese

Acontecia isto no tempo em

'que adissolução das familias, o

abastardamento das consciencias, a

anarchia das vontades, toda esta

embargo da decadencia dos tempos

apparece logo a irradiação benefica

Não serei eu que o diga, mas

pelas suas

funcções todas de ordem moral e

pelo seu caracter todo da honra,

tem auctoridade especial para o

julgar. São da bccca do illustre

Parocho d'esta freguczia, bom ami-

go de meu Pae e meu bom amigo,

sr. Padre Augusto Sauthiago, estas

car-Não, meu amigo, não. A

missão moral, e até evangelica,

que seu Pac exerceu n'esta fregue-

zia, não tenho duvida antes pra-

zer em o proclamar, foi superior á

. . .Já o sol beija estas lettras.

E' ampla manhã, s, quando des-

cer, já não te encontrarei. ó meu

Pas bem amado, como nos dias do

passado. Mas só o teu corpo-es-

tancada a vida. organica-é que

gares, ao calor carinhoso dos teus

O Hnarcbiemo.

vros editados pela «Empresa da

e escriptor Agostinho Fortes.

te no movimento scieu'tiiico, que no

actual estadio da civilização tão

brilhantemente se manifesta e pa-

ra o rsalisar publica-se por preço

accentuadamente inferior aos que

lá fóra em paizes, cujos leitores

são muito mais numerosos, são mar-

cados para obras d'esta natureza.

Assim só a larga sahida d'estes vo-

lumesinhos, que em brochura cus-

per-

calina 300 reis, pode, até certo pon-

to, não diremos compensar, mas

salvaguardar os interesses materi-

tam 200 reis e cartouados em

868.

desvanecimento nosso lhes inicia.

.lhor pudermos e soubermos.

damul-as ao leitor.

volume; Economia Politica,

abismo, adaptação

nado em percalina 300 reis.

#-

cidade.

lhe fazer o necrologiol

mento dc cavallaria, por indu

o casão. Mais tarde sabiu, e em

:ou de trabalhar pelo oHicio,

exercendo o cargo de mordou-

mo em diversos clubs e asso-

ciações locaes.

Era um bom cidadão, mui-

to serio erespeitador, e um ty-

po de destaque de velho, baixo

e direito, com asus barba cer-

rada e branca.

Foi-lhe feito o funeral pe-

lo Monte-pio, de que era anti-

go socio.

Que repousa em paz.

X Falleceu na manhã de

domigo, repentinuamente, o sr.

Antonio da Soledade Pereira e

Souza, natural de Veiros e ca-

bo n.“ 2 da policia civil, ha

pouco promovido.

A sua morte subita foi mui-

Arohivo do “Campeão,

por Eltzba-

'Cher-H emancipação da mulbcr

por J Noviccw. São dois novos li-

 

    

   

   

  
   

   

  

 

    

  

   

    

    

   

  

   

  

         

   

          

   

   

    

   

  

Biblictheca d'educaçâo-nacional›,de _

que é director o distincto professor lecell O Hi'. Emygdln Eduardo

A «Bibliotheca d'eduração na-

cional¡ dirigida por este distincto

professor representa entre nós uma

arrojada iniciativa editorial. O seu

intuito é a integração da nossa gen-

Os beneficios que a «Bibliotbe-

ca d'educaçãc nacional» póde dis-

pensar ao grande movimento de

resurgimento nacional, que a todos

sem distincção de côres politicas

deve interessar, são obv20s para

que careçamos de os exaltar. A sim-

ples leitura dos titulos e auctores

das obras já publicadas e das que

se bão de seguir, trata a todos os

espiritos a convicção plena da ver-

dadeira obra patriotica, que com

mos o reclame, encargo a que pro-

curaremos corresponder como me-

Apellando, pois, para as van-

tagens reaes que para a educação

nacional necessariamente hão-de

provir d'esta bibliotheca, recommen-

Obras publicadas da Bibliotbe-

ca: Sooiollogia, por G. Patente (2.l

edição) l volume; As mentiras con~

vencianaes da nossa ciuillisapão por

Nordau, 2 volume; A psicologia

das multidões, por Le Bon. (“2.a

edição) 1 volume; 0 futuro da ra-

ça branco, por Novicow, 1 volume;

Os habitantes dos outros mundos,

por Flammarion, 1 volume; Chris-

lo nunca eécistiu, por Emilio Bassi,

(2! edição) l volume; 0 que é o

Socialismo, por Georges Henard, 1

por

Stanley Jevons 1 volume; 0 Anar-

por Agostinho

Fortes, da obra allemã Dr. Ellzba-

char, 1 volume À Emancipação da

"Mol/ter, por J. Nooicow, 1 volume.

No Prélo:-.4 Riqueza e Felici-

dade, por Adolpho Coste, 1 vol.

Volume broa/nado, 200 reis; carlo-

Murtos

Falleceu o sr. Antonio Baptis-

ta dos Santos, o Faísca, ha

muitos annos residente n'esta

Quando ha pouco, n'outra

secção d'este jornal, referimos

uma? anedocta relativa o José

Estevam, que se passára com

a actriz amadora Anna Paula,

primeira mulher do fallecido,

diaiamos que ainda vivia, de.

sejandc-lhe que Deus lhe con-

servasse a vida. por muitos an-

nos e bons. Mal pensavamos

que tão depressa tivessemos ,de

O sr. Antonio Baptista foi

militar, chegando a ser furri-

vel do batalhão de Caçadores 9,

e depois dedarbaixa,empregou-

se no seu oiiioio d'alfeiate; e

quando veio para aqui o regi-

encia do nosso saudoso funda-

dor, entrou como mestre para

rasão da avançada edade dei-

'çar a funcionar.

concelho.

E nem sequer teve eacrupulo

do lhe perseguir dois primos, cava-

lheiros em toda extensão da pala-

vra, atirando com um, como se fô-

ra um criminoso, para o baixo

Alemtejo, s evitando que o outro

i'm-se nomeado conservador d'esta

comarca, logar a que, pelos seus

meritos e serviços a- conselha, te-

nha incontestavel direito.

Por tudo isto nos parece que o

sr. dr. Mendes Corrêa, que ó um

caracter da mais lina t›mpera, se

não deixa novamente cahir na ar-

madilha ainda podíamos crêr que o

sr dr. Mendes Corrêa traneigisse

com tanto que podesse resultar al-

gum beneficio para a nossa terra, e

não haja a menor quebra de digni-

pois era muito estimado e um

dos melhores guardas, deixan-

do viuva e filhos. O seu cada-

ver foi para aquella freguezia.

x Tambem em Ilhavo. fal-

Pereira.

A' familia eulutadu env â.›

mos os nossos sentimentos.

“WWW“sirva-sr".

.COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

 

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

  

13000 kilOs-n v - - - ”um ' dade, mesmo politica, para o dis-

. - tinctissimo medico.

Mala-da'DTOVIHOIH D'outra forma não nos parece

_ que possa haver intendimentos. E

Dos nossos correspondentes' não os havendo Anadia perde a

Anadia, 7. grande maioria dos eleitores do

A's vezes os compositores teem

o seu bocado de graça. D'esta vez

assim ,succedeu com o principio da

nossa ultima correspondencia.

Escreviamos:

(Até que finalmente alguma

coisa de bom se fez na Direcção

geral do ¡ustrucção primaria a fu

vor dos pdr'ias da mstrucção-os

infelizes professores primariosp--e

o compositor, que não gostou do

termo, em vez apárias,› atirou pa~

ra o gelado as letrinhas com que

formou a palavra .fariam. . .l Es-

tava no seu direito, e tanto mais

que essa palavra é mais agradavel

aos professores. Mas nós tambem

estamos no nosso para fazermos a

emenda'e pedir que seja impressa

añm de correr mundo nas brancas

azas do antiquissimo mensageiro

da luz da imprensa,o Campeão-das

provmczas.

De resto a nossa noticia agra-

dou a todos laquelles a quem deve

ras interessa.

iO nosso estimado collega Jor-

nal de Anadia ao qual n'ontros

tempos ajndámos dom o maior

agrado e quanto cabia nas nos

sas fraquissimas forças, entrou no

vigessimo anno de publicação. Co-

mo o illustre collega tem tido

sempre uma vida de moralisa

ção e honestidade, é de suppor a-

gora, que vae chegar a edade de

se considerar livre de qualquer tu-

tella, não mude de orientação dei-

xando-se inHuenciar pela terrivel

desmoralisaçãc que vae grassando

com intensidade na maior parte da

sociedade portugueza. Sendo assim,

congratulamo-nos com o presado

college, a quem apresentamos sin-

ceros e cordeaes parabens. E de-

mais sabs elle que a peuna que os

imprime n'esta singella correspon-

dencia, nunca foi aduladora.

.r Temos conhecimento de que

os nossos estimadissimos amigos-

esses bellos caracteres a quem 'ti-

vemos a honra de rasgar, em par-

te, a espessa treva da ignorancia

_os srs. drs. Armando Con-

cella de Mattos Abreu e Paulo

Cancella de Mattos Abreu, acabam

de assentar banca de advogado em

Lisboa, rua de S. Julião, no° 109.

Os habeis jurisconsultos, que

possuem os elevados dotes ds intelli-

gencia e houradez de seu illustre pas,

e a virtude e bondade iuexcediveis

de sua estremecida mãe, dispen-

sam, com todas essas bellas qualida-

des, a melhor das garantias aquel-

les que tenham negocios forensss a

tratar na capital, e desejem pro-

cural-os para seus advogados. Por

isso os indicamos aos bairradensss,

prestando. a estes um bom serviço.

Mealhada, 8.

,Deve realisar se brevemente

n'esta villaa inauguração do (Club

da Mealhada», cuja direcção 6 com-

posta do sr. dr. Eugenio d'Olivei-

ra Couceiro, habil clinico d'aqui,

presidente; secretario, o sr. Anni-

bal da Costa Allemâo, e thesourei-

ro o sr. Antonio d'Azevedo Pinho,

major.

Na casa da sua seda andam-se

a ultimar as pinturas, para come-

nossso concelho, tanto para as elei-

çõ 's da camara como na de depu-

tados. Será occasião propicia de

experimentar o grandissiino valor

politico dos amigos a quem tem

dispensado os maiores favores e at-

tenções.

Cartaz do “CAMPEÃO,

AN N U N CIO
2.' PUBLICAÇAO

M virtude da execução

E por custas e sellos, re-

querida n'este juizo pelo exe-

quente, doutor Manuel Joa-

quim Correia, agente do Mi-

nisterio publico n'esta comar-

ca, contra o executado Anto-

nio Fernandes Claro, casado,

jornaleiro, das Quintas, se ba

de proceder no dia 13 do

corrente, por ll horas da ma-

nhã, no tribunal judicial d'es-

ta. comarca, á arrematação pe-

la segunda vez em hasta pu-

blica, a lim de ser entregue a

quem maior lanço ofi'erecer sc-

bre metade da sua avaliação

dos seguintes predios, perten-

centes e penhorados ao execu-

tado:

Uma propriedade que se

compõe d'uma terra lavradia,

sita no Chão Diniz, limite das

Quintão, freguezia da Olivei-

rinha, avaliada em 60%000 rs.,

e vae á praça por metade d'es-

te valor, na importancia de

303000 reis.

A Uma propriedade que se

compõe de casas com aido e

mais pertenças, sita no logar

das Quintas, fra guezia da Oli-

veirinha, avaliada em reis

150õ000, e vae á praça por

metade d'este valor, na impor-

tancia de 75$OOO reis.

Uma pr0prisdade que se

compõe d'uma terra lavradia,

sita no Carreiro das Quintãs,

freguesia da Oliveirinha, ava-

liada em 803000 reis, e vae á

praça por metade d'este valor,

na importancia de 408000 reis.

Uma propriedade que se

compõe de um assento de ca-

sas termas com vinha e mais

pertenças, no sitio do Bebe e

vae-te, freguezia da Palhaça,

avaliada em l408>000 reis, e

vao á. praça por metade d'este

valor, na importancia de reis

70%000.

Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos

para assistirem ^á arremata-

çâo e deduzirem os seus direi-

tos, querendo.

Aveiro, 3 da março de

1910.

vnmrIQUEI-O juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 5.- oficio,

Julw Homem de Carvalho

Christo.

..FALHA
ENDE-SE, do Alemtejo, em

fardos, de 1_l qualidade;

rua José Estevam, 95. Aveiro.

FORCEPS

   

   

    

   

  

   

  

   

  

        

   

   

                          

  

Vagos, 10.

Segundo ouvimos nos centros

de cavaqueira, suvidam se todos os

esforços para fazer pazes politicas

com o sr. dr. Antonio Mendes Cor-

rêa, illutre chefe politico d'este

concelho.

Não sabemos o que poderá ha-

ver de verdade a tal respeito, mas

o que sabemos é que Anadia foi

sempre pouco ou nada generoso com

os interesses da nossa terra, e ain-

da ha bem poucos dias nos dispen-

sou a ultima pirraça, mandando

suspender a deliberação d'esta ca-

mara muuicipai, na parte em que

ella. desejava prover a uma das

mais imperiosas necessidades: o

abastecimento de aguas potaveis

n'esta villa onde tanta faita fazem.

Além di'isso Anadia nunca de- ENDE'SE .um, Taí'

aejou ser agradavel ao sr. dr. Mcn- me", que“ n°70- D1?

des Corrêa. que lhe dispensava a rigir a esta Redacção.

  

to sentida pela corporação, grande maioria dos outros do nosso
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2PIIPELIIIIIII E TYPOGRAPHIA SOARES AZUIL AuggíTo somesgí
3 Rua Sá. da Bandeír85597-Em frente ao Theatro Princlpe Real

O PORTO

g CHÁ JAPAN (especialidade da casa)

X..,00”.””.......OOOMCOOCCCOICOO....09
”MMO-ll*

!RABELOIA CENTRAL

Sortldo completo em artigos de papelaria, objectos de escriptorío, perfuma-
rias, bijouterias, bolças de couro para senhora, carteiras e x

variadíssimos objectos para brindes
X

    

»a Em A D V “A ELEGAHTEFRANCISCO lOA LUZ Í& FILHO
. Director tecnico-Augusto 6003].“

_x

l f ~

§

Rualdos Menoadonesjn ' Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqaçüo, impor- MOdas e con eoÇoes'
Camisana e grav atari“ Ô

tados das mais afamedas casas do paiz e do estrangeiro.

Q

AVEIRO Liudlssimos cortes de vestidos, pura lã, desde 25000 reis.

T
O

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POMPEU DA COS P

Sortimento completo de“,drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.3:23:32:: ;oespecialidadttaiei phor- Meltons e Aslraksns para casacos e capas.. r preços mo cos. Pel rl es e bichos de eles d ms' lt 'd d .Variedade; em.sabonetes medici- Caseaolds de borracha :ara hotinemíadzsdenfzvpioaoereis.
Rua de 'Ingá EStevam' 52 a 56_Rua mendes bene' 1 a 3 .

::ãíssçrl'lipãçr ::ll-gadozes, matima- galçado de feltro e de borãacha para homem senhora e creation.

O

, l ¡'0 uma, rl- uarda-lamas de feltro e e seda desde 2# reis.a “É“: therm°m°tr°5 Clínicos, ste. Grande sortído de artigos de malha para creança, taes como: ossaqui-

O

00"¡'988'59 '1° mind“ Vil' 403 nhos, boléros, vestidos, toucas, selotes, carpetes, etc.

z

Pl'lnlclpñel centros exportldores Camisolas e cacheeorsets de malha para homem, senhora e creanca.qui'qizgexgã: ::gpãsvulgaâ h Mira? e pil'àgas de lãñe d'çllgodáo, luvas de malha e de pellea. espsttl-

z

_ 5 qu '11101' os e a es oo ertores ane as velludos lnohes sedes uai-ni ões ' a-
'

hora com promptidâo e asselo. iões; tulaa, iguaria, gas.de chuvsd, lenços, 'agridem' ' g ç , 'g P
Preços mOdlCOS s z

O

~
MÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÔÓÓÔÔÔ#009000060000009 #ÓOÓOÔÔÔÔÔÓÇÓÓÓM

PERPLEX BATATA FRANGEZA WHITE sua LINE
Servlco comblnado com a Empresa Insular¡-

de Navegação

PARA NEW-YORK

O Vapor CRETIC, de 18:500 toneladas, to-
l_ - oará em Ponta-Delgada (Açores) no

dia 5 de abril e receberá ali os nas-
sageiros de 1.', 2.' e 3,' classes .que

 

  

     

 

   

 

  

   

[Nova machine para triturar, moer e peneirar toda a qualidade ' NA loja de sabão, na

de cereaes rua do Caes, adeante

do armazem do milho, vende-

Ghichoros, tremocos, etc ee a excellente batata franceza,

vinda directamente de França,

sendo os 15 kilos a 500 reis.

E' esta batata, para se-

mente, d'uma producção ex-

ht'.-

, _ . . r

Nao tem mos nemlIoiscos Nem Premsa plcadu a

 

_ traordimrh_
sahireoi de Lisboa pelo vapor S_

w
x MIGUEL em 20 de mar o.. Com força motora eguql C HARR E ' ç

?POÚHCÇÉO dupla dasbnós
__ ENDESE uma em Agentes geraee em Portugll,

,

_Aa-
Germano Serrão Arnaud.

Lisboa-(Saes do Sodré, 84.

magniñcascondições,

na «Fabrica-do-môcho», de

Espinho.

Pódc trabalhar annos sem

- concerto
Nao aquesce os productos

  

...a - m R' M' S' P'

com *';ãííãEaazzíaza MALA REAL INGLEZA
Dirigir á Casa ¡Rmelim & Rgnaud Mac?“ “e dm' “ .o ,,V

 

Discursos parlamentares

.Inst rirrvam

ENDEM-SE nos baixos do

hospital, em favor da San-

Renaud Lévéque 85 Tripettc, Successores

Rua da Magdalena, n.° 1 a 9

.LISBOA

ta casa da Misericordía.
"tamem“ de rms TRABALHOS TYPOGBAPHICOS _ Preço, '$000 mis

DA-SE uma gratiñcação_ Executam-se com rapidez e perfeição nas «Of- .k i A I

 

  

 

PAous-rscoslo AHI os LEIXOES
THAMES, Em 14 de março '

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ay-

DANUBE, Em 28 de março

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos
Ayres

Preço da passagem de '3.' classe para o Brazil 436500 réis

› s Rio da Prata 446500 n

PAQUETES cossEIos A saum DE LISBOA

THAMES, Em 15 de março

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos

N Ayres.

DANUBE. Em 29 de março

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Bue-
nos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil 435500 mí,

' J' l' ' D t Rio da Prata 445500 /s

ARAGUAYA, Em 21 de março

Para a Madeira Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

tevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 4 de abril

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da ,passagem de 3.' classe para o Brazil 495500 'a'

p V s s ) s s Rio da Prata 505500 s

res.
de cem mü reis a ficinas typographicas do

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphoriea (o que está pro-

'hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehençâo da massa phospho-

'rica com multa para o deli-

qnente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phoephorica, dirija-se a Ber- _

nardo José de" Carvalho, rua 7,

das Barone, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

  

 

    

   

   

   

 

CAMPEÃO DAS PROYINGIAS gi.
  

 

   
  

  

  

  

  

 

Mvüegiedo auctorímdo pelo s' '

W* governo, pela Inspector-ia '

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approrado

pela Junta consultivo

de cauda publica

    

AVEIRO - Geno

  

CASA FUNOADA EM |852

 

     

 

Chegaram novas remessas '

de typos e papeis estrangeiros

  

e E' o melhor tonlco b,

nutritivo-que se conhe- ,

oe; é muito digestivo, y.

,- fortíñcanteereconstl- j

tninte.Sob a sua in- m

fluencia desenvolve-,se " '

. rapidamente o apetite, . .-

- enri uece-se osangue,

forte. enem-se os mus-

› calos, e voltam as for-

ças.

Empresa-se com o

mais feliz exito, nos L

estom os ainda os

I mais de els,psraoom- ,

~'~“ bater as digostões tar-

diaselaboriosas,a dis- _

;3 pepsla cardlalgia, gas-

. tro-dynia, gastral ia, _

:w anemia oulnscçâo os r

_ orgãos,rachlticos,oon- ,_ _

eumpção de carnes,af- T

facções escropholosss, _ › w

e na era] convales-

, cença etodasas doen-

ças,aonde é priclso

r levantar as forças.

 

       

  

[Cartões de visita desde 250 reis

a 1$OOO reis o cento

%

 

  

  

 

  

 

      Machinae e tintas allemas e francezasCOlMBRA

emma crnunsrca
.49

    

l BORDO HA GREADDS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. .passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos psiuetes, mg;

para isso recommendamos toda. a. antecipa.

m' AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA.:

um c.° JAMES nawss x. c.?
'19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-19: Rua d'El-rei, _
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Doenças das vias urinsrias

Doenças das senhoras

José Lebre

N00¡

' Doenças dos olhos

Abilio Justiça É'

EImpressões de luxo ejem diversas cores i

  

&Picotagem e numeração de livros.”

' recibos, etc.
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Electrotherapía

lina do Visconde da Luz, n.° 8

  

   

  

  

 

RETRA'POS A CRAYON' 'a - ¡e! v
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_ ç MODAS

x ELITE AVEIREHSE 3
_.. n

O cipa ás suas em"" fregueus e
x

z ao publico que já. rscebcu_o _ l
_F_- - - de sortido de cha us en ei-

0
v l 1 4

O " t i d EH - eírense tem a honra de Parl'c'Pa' 3°' gran ~ 1

.

Prop“e 35° “ _Wav - tados re reduzIdos os melho-
J. O

seus ex_mos changes que Já, recebeu todo ç eo:: numeroso sertido para z res n'wdfloa vindos de .Pau,
r. I

. _
a presente estaçao e entre elle se eueon ra . 9 assim como os”” e ,nu-m¡ Y”à ¡13,_Rua Mendes Leltc, 21 "' 509 “Iercadores” 7o Teddos diana novidade em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- Ô riado scetido de enfeites para os

" das de pura lã desde 220 reis o metro. Sortido completo em meltons, mos- O mesmos_ Mod“ e confeoçô”.

.
AVILAPLO

cone, zebellineLs e mais tecidoz'groprlgs para capas e ciastzcoÉrgàlZP-gfrge z
1 ' _ “'85 ETE. - '

.

x ..___._____:;-~_--__-_ ggggaggnaggzztfog?22:53:31,, ;532, ;aflita uãuses da ;name surda- . Rua .da Costeira
_ .

“' ___-_4""

lamas, cache-corso“, jerseys, luvas, CElÇÍ-do da feltro e multas mms and- . . _
N ,Camisarla Sabonete exclusivouda casa, a 100:¡'eis Gravatarla gos proprios do seu estabelecimento. z Por um¡ dl :Pirarucu ANIM-

xoxoxoxcxoxoxoxxxoxoxoxaxoxoxoxoxxoxoxcxoxox.xoxoxoxoxoxxow o um”

 


